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Importância: agricultura paulista depende de segurança hídrica para manter produti vida-
de, adotar tecnologias sustentáveis e atender às exigências ambientais

dos colegiados não atendem as premis-
sas de parti cipação, descentralização 
e transparência que são fundamentais 
para garanti r efi ciência, efi cácia e efe-
ti vidade à políti ca pública. A mudança 
nas regras pode resultar em aumentos 
imprevisíveis, critérios heterogêneos 
entre bacias e ausência de uniformida-
de regulatória — um ambiente hosti l a 
quem produz alimentos, gera empre-
gos e sustenta a economia rural.

A Faesp defende que o debate não 
deve ser, neste momento, sobre reti rar 
prerrogati vas, mas sobre aprimorar as 
existentes. Atualizar a lei estadual, mo-
dernizar os comitês e melhorar a par-
ti cipação social são caminhos sensatos 

e responsáveis. Romper a estrutura 
atual, sem a atualização e os aprimo-
ramentos necessários, ao contrário, 
ameaça um modelo construído ao lon-
go de décadas e reconhecido por sua 
efi ciência. O produtor rural não teme 
a regulação — teme a instabilidade. 
E, no caso da água, recurso cada vez 
mais disputado, a instabilidade pode 
signifi car perdas produti vas, prejuízos 
econômicos e impacto direto na ofer-
ta de alimentos. Manter a prerrogati va 
estadual é preservar a racionalidade, a 
previsibilidade regulatória e a seguran-
ça que o campo precisa para conti nu-
ar produzindo de forma sustentável e 
competi ti va.

A proposta de reti rar do governo 
estadual a prerrogati va de defi nir os 
valores de cobrança pelo uso da água 
acendeu um alerta importante entre 
os produtores rurais paulistas. Em um 
momento em que a gestão hídrica exi-
ge equilíbrio, previsibilidade e respon-
sabilidade técnica, transferir essa com-
petência para um colegiado que não é 
composto paritariamente, entre gover-
no e sociedade civil, onde a parti cipa-
ção daqueles que uti lizam a água para 
produção agropecuária é muito peque-
na, pode gerar distorções e comprome-
ter a segurança jurídica necessária ao 
setor produti vo. A água, elemento es-
sencial à agricultura e à pecuária, não 
pode ser tratada como instrumento de 
pressão políti ca ou como mecanismo 
de arrecadação sem critérios claros.

artigo

Atualmente, o modelo paulista de 
gestão dos recursos hídricos nos comi-
tês de bacias, no Comitê estadual de 
Recursos Hídricos, é triparti te: Estado, 
municípios e sociedade civil, ao contrá-
rio do que acontece nos rios federais, 
onde a gestão é comparti lhada entre 
integrantes do governo e da sociedade. 
A Federação da Agricultura e Pecuária 
do Estado de São Paulo (Faesp) reitera 
que essa solução com espaços iguais, 
deve ser buscada. O que se faz neces-
sário — e de forma urgente — é atuali-
zar os critérios de parti cipação nos co-
mitês, garanti ndo representati vidade 
efeti va, transparência e equilíbrio. Ao 
reduzir o peso decisório do governo, 
corre-se o risco de abrir espaço para 
disputas localizadas, interesses difusos 
e decisões desalinhadas da realidade 
técnica e econômica.

Para o produtor rural, esse cenário é 
especialmente sensível. A agricultura 
paulista depende de segurança hídri-
ca para manter produti vidade, adotar 
tecnologias sustentáveis e atender às 
exigências ambientais. A cobrança pelo 
uso da água, quando bem calibrada, é 
um instrumento de gestão; quando mal 
formulada, transforma-se em barreira 
econômica, penalizando principalmen-
te pequenos e médios produtores, que 
já enfrentam custos elevados e volati li-
dade de mercado. A composição atual 

Aprimorar as prerrogati vasXxx

Reprodução

Tirso Meirelles
Presidente da Federação da 

Agricultura e Pecuária do 
Estado de São Paulo (Faesp)
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Cooxupé está entre as maiores 
empresas do Brasil

Cooperativa aparece em posição de destaque na Forbes Agro100; desempenho é resultado de uma receita de R$ 10,69 bilhões em 2024

Phábrica de Ideias/Comunicação Cooxupé

Gigante: Cooxupé conta com mais de 21 mil cooperados distribuídos por cerca de 360 municípios localizados nas regiões do Sul de Minas 
Gerais, Cerrado Mineiro, Matas de Minas e Média Mogiana Paulista

A Cooxupé está, mais uma vez, entre 
as maiores empresas do Brasil, de acor-
do com o ranking Forbes Agro100. O le-
vantamento anual da revista destaca as 
principais companhias do agronegócio 
nacional e evidencia a importância es-
tratégica do setor para a economia do 
país.

A lista reúne cooperativas, grupos 
empresariais e empresas de capital 
aberto e fechado que atuam nas prin-
cipais cadeias produtivas brasileiras. 
O ranking é elaborado com base em 
indicadores financeiros, especialmen-
te a receita líquida anual, refletindo a 
dimensão econômica e o desempenho 
das organizações que movimentam o 
agronegócio. 

Em 2024, o conjunto das empresas 
listadas alcançou R$ 1,886 trilhão em 
receita líquida, ante R$ 1,826 trilhão 
registrados em 2023, o que representa 
crescimento de 3,3%, segundo a publi-
cação.

DESTAQUE
A Cooxupé avançou 13 posições em 

relação ao levantamento anterior e 
ocupa a 29ª colocação no ranking For-
bes Agro100. O desempenho é resul-
tado de uma receita de R$ 10,69 bi-
lhões em 2024, superior aos R$ 6,43 
bilhões registrados em 2023. A revista 
ressalta o papel da cooperativa como 
uma das principais processadoras e 
exportadoras de café do Brasil, com 
presença em mais de 50 países consu-
midores.

Atualmente, a Cooxupé conta com 
mais de 21 mil cooperados distribuídos 
por cerca de 360 municípios localiza-
dos nas regiões do Sul de Minas Gerais, 
Cerrado Mineiro, Matas de Minas e 
Média Mogiana Paulista.

RELEVÂNCIA E
DESEMPENHO OPERACIONAL

A publicação também destaca o oti-
mismo da cooperativa diante do cresci-
mento do consumo global de café. Em 
2024, a Cooxupé alcançou o melhor 
desempenho de sua história, com o re-
cebimento de 6,1 milhões de sacas do 
grão, sendo 4,9 milhões provenientes 

dos cooperados e 1,2 milhão de tercei-
ros, e exportações que somaram 5,16 
milhões de sacas.

No mesmo período, a cooperativa in-
vestiu R$ 91,3 milhões em suas opera-
ções, com destaque para a construção 
de lojas, implantação de estação de 
recebimento e melhorias na infraestru-
tura, fortalecendo sua capacidade ope-
racional e logística.

“Alcançar essa posição no ranking 
demonstra a capacidade da Cooxupé 
de crescer de forma sustentável, mes-

os mercados consumidores no Brasil e 
no exterior”, destacou Carlos Augusto 
Rodrigues de Melo, presidente da co-
operativa.

mo em cenários desafiadores. Segui-
mos investindo, inovando e amplian-
do nossa atuação para gerar valor aos 
cooperados e atender com excelência 

RUA CAPITÃO BELARMINO RODRIGUES PERES ,678 - CENTRO - VARGEM GRANDE DO SUL - SP
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ASeguimos investindo, 

inovando e 
ampliando nossa 

atuação para gerar 
valor aos cooperados e 
atender com excelência os 
mercados consumidores 
no Brasil e no exterior.”

Carlos Augusto Rodrigues de Melo
Presidente da Cooxupé
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União Solidária entrega carro 
em Vargem Grande do Sul

Divulgação/Engenho da Notí cia

Veículo foi desti nado à Sociedade Humanitária, insti tuição que atua no acolhimento de pessoas idosas em situação de vulnerabilidade

A Sociedade Humanitária de Vargem 
Grande do Sul foi a ganhadora de um 
dos três carros um Fiat Mobi, da cam-
panha União Solidária 2025. O prêmio 
foi entregue no dia 17 de dezembro 
na agência vargengrandense da Sicre-
di Dexis. Já os outros dois ganhadores 
dos veículos são das cidades de Jussara 
e Ibiporã, ambas do Paraná.

A entrega dos prêmios encerrou ofi -
cialmente a campanha de 2025 e foi 
feita simultaneamente durante uma 
live comandada pelo presidente da co-
operati va, Wellington Ferreira, trans-
miti da a parti r da sede da Sicredi Dexis, 
em Maringá (PR), para várias agências 
da cooperati va de crédito.

 
CONQUISTA EM DOSE DUPLA

A Sociedade Humanitária foi con-
templada com um automóvel na cam-
panha União Solidária 2025, após o 
cupom vencedor ter sido doado por 
Walter Josué Gomes Ruy, integrante 
da diretoria da enti dade. “Todo ano 
pego um talão de cupons e vendo para 
os familiares. Nesse ano, como sobra-
ram dois, paguei e coloquei ambos no 
nome da Humanitária”, informou o ex-
presidente. O gesto solidário garanti u 
que o prêmio fosse desti nado à insti -

tuição, que atua no atendimento e aco-
lhimento de pessoas idosas em situa-
ção de vulnerabilidade no município.

Por ter vendido o cupom premiado, 

a Sociedade Humanitária, que é asso-
ciado da agência de Vargem Grande do 
Sul, também ganhou um prêmio de R$ 
1 mil. “Parti cipamos da União Solidária 
desde o primeiro ano e esse prêmio 
vem para fortalecer ainda mais o traba-
lho social desenvolvido pela enti dade”, 
afi rmou Fábio Henrique Bedin, atual 
presidente da insti tuição.

“A conquista reforça o espírito de coo-
peração que marca a campanha e eviden-
cia como iniciati vas baseadas na união e 
na generosidade podem resultar em be-
nefí cios diretos para a comunidade”, dis-
se Renato Amaral, superintendente da 
Sicredi Dexis, presente ao evento.

A entrega dos prêmios foi acompanha-
da pela gerente regional da Daniela Do-
val, e pelo gerente da agência, Gustavo 
Raimundo, com sua equipe de colabo-
radores. Também esti veram presentes o 
vice-prefeito de Vargem Grande do Sul, 
Guilherme Nicolau (MDB) e o vereador 
Antônio Sergio da Silva (Cidadania).   

RECORDE ALCANÇADO
A campanha União Solidária é reali-

zada pelo Dexis Insti tuo, com apoio da 

Sicredi Dexis e do Insti tuto Cocamar. 
Este ano, arrecadou R$ 7,5 milhões, 
impactando mais de 360 mil vidas, com 
a parti cipação ati va de 564 enti dades 
que, juntas, ti veram aprovados 591 
projetos, números que representam o 
maior volume desde a criação da inicia-
ti va, há oito anos. Ao longo deste perí-
odo, já foram arrecadados mais de R$ 
36,6 milhões.

Todo o recurso arrecadado fi ca com as 
enti dades. O realizador e apoiadores se 
responsabilizam pelos prêmios e gestão 
da campanha, que este ano distribuiu 
27 prêmios, sendo nove iPhones, nove 
Alexas, três pati netes elétricos, três mo-
tocicletas e três carros, num total de 
oito sorteios ao longo do ano.

 
CAMPANHA 2026

Durante a live, o presidente Welling-
ton Ferreira já lançou a campanha de 
2026, que ganha mais um apoiador: a 
Cooperati va de Energia Canal Verde, 
com sede em Maringá. O período de 
inscrições das enti dades que preten-
dem parti cipar será aberto em 12 de 
janeiro e encerrado em 5 de março.

Emoção: autoridades, representantes da Sicredi Dexis e da Sociedade Humanitária durante a entrega do automóvel na agência vargengrandense

BOMBAS

ASSISTÊNCIA TÉCNICA AUTORIZADA

Manutenção e Revenda
de Bombas Higra

Bombas compatíveis com
sistemas de irrigação por
Pivot Central, pivot Linear,
Gotejamento, Inundação
e Aspersão.

Técnicos treinados para dar
soluções precisas no seu
sistema de bombeamento.
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Sebrae-SP impulsiona 
agronegócio regional 

Divulgação/Sebrae-SP

Atuação do Escritório Regional em São João da 
Boa Vista já viabilizou mais de R$ 2 milhões em 

investimentos e fortaleceu cadeias produtivas no 
campo ao longo de 2025  

O Sebrae-SP, por meio do Escritório 
Regional em São João da Boa Vista, vem 
consolidando uma atuação estratégica 
no fortalecimento do agronegócio regio-
nal, com investimentos superiores a R$ 
2 milhões em projetos, capacitações e 
ações de inovação ao longo de 2025. A 
iniciativa, desenvolvida em parceria com 
entidades públicas e privadas, tem be-
neficiado diretamente milhares de pro-
dutores rurais e organizações do setor, 
ampliando a competitividade, a produti-
vidade e o acesso a mercados.  

A atuação integrada do Sebrae-SP en-
volve associações, cooperativas, sindica-
tos rurais, instituições de ensino e par-
ceiros estratégicos, como a Federação 
da Agricultura e da Pecuária do Estado 
de São Paulo (Faesp), entidade mante-
nedora do Serviço Nacional de Aprendi-
zagem Rural (Senar), além de programas 
estaduais e interestaduais, promovendo 
soluções estruturantes nas cadeias do 
leite, café, mel, batata, uva e turismo ru-
ral, com impacto econômico e social em 
toda a região.  

INICIATIVAS
O Sebrae-SP tem apoiado de forma 

decisiva o reconhecimento e o fortale-
cimento das Cadeias Produtivas Locais 
(CPLs), oferecendo suporte técnico para 
a elaboração de projetos e a participação 
em editais de fomento. Essa atuação tem 
garantido a captação de recursos expres-
sivos para associações regionais, viabili-
zando ações coletivas que reduzem cus-
tos operacionais, estimulam ganhos de 
escala e elevam a eficiência produtiva no 
campo.  

Entre as iniciativas de destaque es-
tão as caravanas técnicas realizadas 
em 2025 para feiras e eventos de re-
ferência nacional, ações que possibili-
taram aos produtores o contato direto 
com tendências, tecnologias, inovação 
e oportunidades de mercado. Soma-se 
a esse conjunto o apoio à estrutura-
ção de biofábricas coletivas, voltadas 
à redução de custos de produção, ao 
aumento da eficiência no campo e ao 
fortalecimento da sustentabilidade das 
propriedades rurais.  

AÇÕES
O Sebrae-SP também atua de forma 

consistente na qualificação do turismo 

rural, oferecendo capacitações, visitas 
técnicas e consultorias especializadas, 
posicionando a atividade como alterna-
tiva complementar de geração de renda. 
No atendimento direto, mais de 3 mil 
produtores rurais foram beneficiados 
por capacitações coletivas e orientações 
individuais, com foco no fortalecimento 
das ações conjuntas nas cadeias do leite, 
café e mel.  

No campo das ações estruturantes, 
destaca-se a criação do Núcleo Aliança 
do Leite, o fortalecimento das identida-
des regionais das cadeias da batata, da 
uva e do café — incluindo o apoio ao selo 
de Indicação de Procedência do Café do 
Vale da Grama — além da realização de 
concursos regionais de cafeicultura, que 
valorizam a qualidade do produto e am-
pliam a visibilidade dos produtores.  

A instituição também incentiva a co-
mercialização e a exposição de produtos 
regionais em feiras e eventos estratégi-
cos, além de promover missões e visi-
tas técnicas, caravanas para a Feira do 
Empreendedor (FE25), em São Paulo, e 
apoiar eventos como o 1º Seminário Na-
cional da Beterraba (Senabe) e o 1º En-
contro Regional de Equinocultura.  

QUALIFICAÇÃO E GESTÃO 
No eixo da qualificação e da gestão, 

foram realizados mais de 60 cursos em 
parceria com o Senar e mais de 20 even-
tos voltados ao agronegócio, além do 
acompanhamento anual e estruturado 
de mais de 100 produtores por meio do 
programa Agente Local de Inovação (ALI) 
Rural. Outro avanço relevante é a estru-
turação de uma governança interesta-
dual no âmbito do programa Territórios 

Empreendedores da Região Vulcânica, 
fortalecendo a integração e a articulação 
entre municípios de São Paulo e Minas 
Gerais. “Nosso foco é gerar resultados 
consistentes, promover competitividade 
e garantir que o desenvolvimento eco-
nômico regional seja sustentável e inclu-
sivo”, ressaltou Marcos Kremer, gerente 
regional do Sebrae-SP.  

Incentivo: Sebrae-SP tem apoiado vários eventos estratégicos para o agronegócio regional
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Divulgação

Vargem Grande do Sul 
está na Rota da Cachaça

Geest Destilaria teve três produtos 
premiados durante o II Concurso 

Estadual de Qualidade da Cachaça 
Paulista 2025

Antes de encerrar 2025, o Governo 
do Estado de São Paulo lançou a uma 
nova rota temática visando estimular 
o turismo e a gastronomia. Depois de 
implantar as Rotas do Vinho, as Rotas 
do Café e as Rotas do Queijo, o quar-
to roteiro prestigia um dos destilados 
mais emblemáticos do país, com quase 
500 anos de história: a cachaça. 

Na região das Serras Paulistas, os 
municípios de Divinolândia, São João 
da Boa Vista e Vargem Grande do Sul 
representam as Rotas da Cachaça. A 
iniciativa reúne produtores tradicio-
nais e atrativos culturais que valorizam 
a bebida símbolo do Brasil. O projeto 
é coordenado pela Casa Civil e conta 
com as contribuições das Secretarias 
de Turismo e Viagens; de Agricultura 
e Abastecimento; de Cultura e Econo-
mias Criativas; de Desenvolvimento 
Econômico e da Invest SP.

DESTAQUES
A Rota Serras Paulistas é um destino 

que combina tradição artesanal e pai-
sagens encantadoras. Entre os desta-
ques estão o Alambique Prosa Caipira, 
em Divinolândia, que preserva técnicas 
centenárias, e o Engenho Vale da Ser-
ra/Fazenda Santa Maria da Serra, refe-
rência na produção de qualidade e que 
está situado em São João da Boa Vista, 

Conquista: Cristiano Henrique, do Engenho Seu Jácomo, e Marcelo Maaz, da Geest Destilaria, anun-
ciaram premiações obtidas pelas cachaças vargengrandenses

cidade também abriga o Alambique de 
Cachaça Ipê. Compondo este cenário, 
Vargem Grande do Sul é lar da inova-
dora Geest Destilaria, que alia tradição 
e tecnologia.

“Essa rota é um convite para conhe-
cer a essência da cachaça paulista em 
meio às paisagens mais belas do esta-
do”, afirmou Roberto de Lucena, secre-
tário de Turismo e Viagens. De acordo 
com ele, quem passar por esse novo 
roteiro poderá vivenciar degustações 
guiadas, harmonizações gastronômi-
cas, trilhas ecológicas e hospedagens 
rurais, explorando uma região marcada 
pela hospitalidade e pelo turismo sus-
tentável.

O projeto Rotas da Cachaça reúne oito 
circuitos em 65 municípios paulistas, 
fortalecendo o turismo rural e a econo-
mia criativa. São Paulo é líder nacional 
na exportação de cachaça e concentra 
46% da produção brasileira, com desti-
larias que unem tradição e inovação.

Atualmente existem 1.266 estabe-
lecimentos elaboradores de cachaça 
registrados no Brasil, de acordo com o 
Anuário da Cachaça 2025, do Ministé-
rio da Agricultura e Pecuária. São Pau-
lo experimentou crescimento de 5,9% 
nos registros de estabelecimentos ela-
boradores de cachaça catalogados em 
2024, de acordo com o anuário.

Rodovia SP 215, km 36, Chácara Primavera 
  Vargem Grande do Sul, SP - Tel: (19) 3641-1418

Agora o melhor Óleo Diesel, que você só encontrava
  nas bombas dos Postos Shell, pode ser adquirido 

com o  preço de atacado, diretamente na
 sua propriedade rural ou empresa!

Nossa Frota sempre
pronta para abastecer
 a sua propriedade!

MUITO MAIS ECONOMIA E DESENPENHO 
PARA SEU MAQUINÁRIO AGRÍCOLA
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PORTIFÓLIO DIVERSIFICADO
Localizada na região central de Var-

gem Grande do Sul, a Geest – palavra 

Premiadas: as cachaças Seu Jácomo Ouro (Categoria Envelhecidas em Barris de Carva-
lho, Seu Jácomo (Categoria Branca) e Vapor (Categoria Armazenada) estiveram entre 
os destaques do concurso paulista

Geest Destilaria: empresa vargengrandense produz desde cachaça, gin, vodka a até 
absinto e outros destilados

de origem holandesa, que em tradu-
ção livre significa “espírito”, “força vi-
tal” – foi projetada para desenvolver 

pequenos volumes e grandes experiên-
cias para os paladares mais exigentes. 
Contando com um portifólio diversi-
ficado – produzindo desde cachaça, 
gin, vodka a até absinto e outros des-
tilados – a empresa tem como sócio 
fundador Marcelo Maaz e conta com 
uma equipe de produção formada por 
Murilo Gonçalves, Fernando Cabral, 
Guilherme Noges, Eula Oliveira e Fe-
lipe Bartalini.

BEBIDAS PREMIADAS
Durante a premiação do II Concur-

so Estadual de Qualidade da Cacha-
ça Paulista 2025 – que ocorreu junto 
com o lançamento do novo roteiro –, 
a Geest Destilaria teve três produtos 
premiados, evidenciando a qualidade 
de sua produção e elevando o nome 
de Vargem Grande do Sul no setor. As 
cachaças premiadas foram a Vapor – 
que recebeu a certificação prata na 
Categoria Armazenada –, a Seu Jáco-
mo Ouro – que conquistou a rotula-
ção prata na Categoria Envelhecidas 

em Barris de Carvalho – e a Seu Jáco-
mo – que também obteve a classifica-
ção prata na Categoria Branca. A sole-
nidade da entrega das premiações foi 
realizada no dia 11 de dezembro na 
Secretaria de Agricultura e Abasteci-
mento (SAA), em São Paulo (SP). 

A premiação foi comemorada por 
Marcelo Maaz e Cristiano Henrique, 
do Engenho Seu Jácomo, que grava-
ram um vídeo para anunciar a con-
quista nas redes sociais. “Além de 
fazer parte desse projeto, nossa des-
tilaria também foi premiada com três 
medalhas de prata, com nossa cacha-
ça Vapor e também, com as cachaças 
Prata e Ouro da @engenhoseujacomo 
[Engenho Seu Jácomo]. Trazer esse 
reconhecimento para Vargem Grande 
do Sul é uma grande satisfação! Que 
esse roteiro seja muito bem explora-
do, porque nele contém indicações 
das melhores cachaças do estado, e 
nós fazemos parte disso!”, destacou 
a Geest Destilaria, em publicação no 
Instagram. 



Iniciativa do Sistema Faesp/Senar reforça a importância do diagnóstico precoce e amplia o acesso à informação e a exames preventivos no meio rural

São José do Rio Pardo recebe
projeto Semear é Cuidar
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Divulgação/Faesp/Senar

Marcelo Trinca/Evidência Revista
Promovido pela Federação da Agricul-

tura e Pecuária do Estado de São Pau-
lo (Faesp) e pelo Serviço Nacional de 
Aprendizagem Rural (Senar), o projeto 
Semear é Cuidar encerrou 2025 percor-
rendo os municípios do interior paulis-
ta com ações voltadas à prevenção do 
câncer de mama e do câncer do colo 
do útero, reforçando a importância do 
cuidado com a saúde das mulheres no 
meio rural. A atividade integra o Proje-
to Saúde no Campo, que busca ampliar 
o cuidado e a orientação em relação à 
saúde.

No dia 17 de dezembro, dois encon-
tros do Semear é Cuidar, ambos volta-
dos à saúde da mulher do campo, foram 
realizados em São José do Rio Pardo, 
com o apoio do Sindicato Rural local. 

A programação ocorreu no Grêmio 
Nestlé e contou com aproximadamente 
100 participantes. As ações reforçaram 
a necessidade de colocar a prevenção 
e o autocuidado no centro das priori-
dades, promovendo conscientização 
coletiva e fortalecendo a parceria com 
a instituição sindical.

“O Encontro foi carregado de energia, 
troca e propósito, sempre voltado à for-
ça da mulher rural — aquela que move 

o campo, atravessa montanhas e segue 
firme, como os rios, transformando re-
alidades todos os dias”, destacaram Nei 
Minussi, presidente do Sindicato Rural, 
e também Leo Minussi, coordenador do 
Senar no município, durante entrevista 

Semear é Cuidar: encontro voltados à saúde da mulher rural reuniu grande público em 
São José do Rio Pardo

Organização: Nei Minussi e equipe do Sindi-
cato Rural durante o evento 

ao portal Minha São José. 
“Cuidar da saúde de quem produz é 

fundamental para o desenvolvimento 
sustentável do meio rural”, diz Juliana 
Farah, presidente da Comissão Seme-
adoras do Agro, da Faesp, que está à 
frente dessas ações em conjunto com 
Sindicatos Rurais, a ONG Orientavida, e 
parceria com as prefeituras e secretarias 
municipais de saúde.

IRRIGAÇÃO CONVENCIONAL E POR ASPERSÃO  
TEMOS TUBOS E CONEXÕES TIGRE 
 PIVÔ CENTRAL E CONVENCIONAL 
 TUBOS PVC - AÇO - ALUMÍNIO
PROJETOS E INSTALAÇÕES 
 IRRIGAÇÃO POR GOTEJAMENTO
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TEMOS TUBOS E CONEXÕES TIGRE 
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 IRRIGAÇÃO POR GOTEJAMENTO

ASPERCAMPO

 (19) 3641-5756 |

Av Virgilio Forlin, 230 - Jd. Primavera - Vargem Grande do Sul - SP

rogerio.aspercampo@terra.com.br  9.9853-8259 

ASPERCAMPO
TUDO PARA IRRIGAÇÃO

Tubos e 
conexões 

ESTAMOS ATENDENDO TODA REGIÃO DE ALFENAS E DO SUL DE MINAS 
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Ações de fortalecimento do setor e nova identidade visual estive-
ram entre os temas tratados em reunião realizada no Sítio Rio Claro, 
em São João da Boa Vista

Núcleo define planos para
fomento da pecuária leiteira

Programa Brasil Mais Produtivo tem 125 vagas na região

Divulgação/ACE

O Núcleo de Produtores de Leite re-
alizou sua última reunião de 2025, em 
dezembro, no Sítio Rio Claro, em São 
João da Boa Vista. Durante o encontro, 
os participantes encerraram o ano com 
chave de ouro e iniciaram o planeja-
mento estratégico para 2026, definin-
do ações de fortalecimento do setor.

O encontro contou com a participa-
ção de Ricardo Colletta, da Diretoria 
de Assistência Técnica Integral (CATI), 
especialista em Agroindústria, que 
apresentou orientações sobre regras, 
critérios e requisitos para agregação de 
valor, contribuindo para o alinhamento 
técnico dos produtores.

A reunião também marcou a aprova-

O Sebrae-SP está com inscrições aber-
tas até 27 de fevereiro para o Programa 
Brasil Mais Produtivo, que disponibiliza 
125 vagas gratuitas na região de São 
João da Boa Vista. A iniciativa é voltada 
a Microempresas (MEs) e Empresas de 
Pequeno Porte (EPPs) interessadas em 
inovar, elevar a produtividade e aprimo-
rar a gestão, por meio de acompanha-
mento técnico especializado ao longo 
de seis meses. As inscrições devem ser 
realizadas online e para saber mais de-
talhes, basta entrar em contato pelo 
WhatsApp (19) 3638-1117.  

O programa é totalmente subsidiado 
pelo Sebrae-SP e oferece atendimento 
personalizado, com foco na melhoria de 
processos internos, gestão empresarial, 
relacionamento com clientes e adoção 
de soluções inovadoras. O acompanha-
mento é realizado por Agentes Locais 
de Inovação (ALIs), profissionais bolsis-
tas capacitados que atuam diretamente 
nas empresas participantes.  

Durante o ciclo do programa, cada 
empresa contará com no mínimo oito 
atendimentos individuais, estruturados 
a partir dos desafios específicos do ne-
gócio, além de dois encontros coletivos, 
que estimulam a troca de experiências, 
o networking e o aprendizado prático 
sobre inovação aplicada ao cotidiano 

ção da nova identidade visual do gru-
po, que passa a adotar o nome Aliança 
do Leite – Serra da Mantiqueira, ali-
nhando o trabalho do núcleo à repre-
sentatividade regional. Ao final das 
atividades, os participantes realizaram 
uma confraternização, marcando o en-
cerramento do ciclo de 2025. 

TRABALHO EM CONJUNTO
O Núcleo de Produtores de Leite é 

uma iniciativa que envolve a Associação 
Comercial e Empresarial de São João da 
Boa Vista, Sebrae-SP, Sindicato Rural, 
CNA Brasil, UniFEOB, Prefeitura de São 
João da Boa Vista, Agência de Desenvol-
vimento Socioeconômico e a CATI. 

empresarial. A metodologia utilizada é 
reconhecida por promover ganhos con-
cretos de eficiência, competitividade e 
faturamento.   

DIFERENCIAL 
Segundo Josiani Leite, analista de ne-

gócios do Sebrae-SP e gestora do pro-
grama na região de São João da Boa 
Vista, o Brasil Mais Produtivo tem papel 
estratégico no fortalecimento dos pe-
quenos negócios. “O programa foi es-
truturado para apoiar o empresário de 
forma prática e objetiva, identificando 
oportunidades reais de melhoria e ino-
vação. Ao longo do acompanhamento, 
o empreendedor percebe ganhos na or-
ganização, na produtividade e na toma-
da de decisão, refletindo diretamente 
no desempenho do negócio”, destacou.  

Podem participar empresas com até 
um ano de CNPJ que não tenham parti-
cipado do programa em 2025. Negócios 
que integraram ciclos anteriores ao ano 
de 2025 estão aptos a se inscrever no-
vamente.  

O PROGRAMA
Em todo o Estado de São Paulo, o Pro-

grama Brasil Mais Produtivo disponibi-
liza 6.820 vagas para micro e pequenas 
empresas interessadas em aumentar o 

Planejamento: núcleo se reuniu em dezembro para debater as ações que promoverá 
ao longo de 2026 visando fortalecer a pecuária leiteira

faturamento de forma inovadora. Em 
âmbito nacional, a iniciativa já atendeu 
mais de 93 mil empresas, com resulta-
dos expressivos, como aumento médio 
de 24,4% na produtividade e crescimen-
to de 11,4% no faturamento, já descon-
tada a inflação.  

O Brasil Mais Produtivo é exclusivo 
para microempresas (ME) e empresas 
de pequeno porte (EPP) que desejam 
inovar e implementar melhorias con-
tínuas. Mais informações também po-
dem ser obtidas pelo telefone 0800 570 
0800.   
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Divulgação/SAA

Cidades são premiadas por boas 
práti cas agropecuárias

Nenhuma das prefeituras da região de São João da Boa Vista conseguiu se projetar no Programa Município Agro

As Prefeituras de Piracicaba, Ada-
manti na e Joanópolis venceram a 7ª 
edição do Programa Município Agro – 
Ranking Paulista, uma iniciati va da Se-
cretaria de Agricultura e Abastecimen-
to (SAA). Como prêmio, cada cidade 
receberá R$ 200 mil pela liderança em 
sua respecti va categoria. O anúncio foi 
realizado em dezembro no Palácio dos 
Bandeirantes, em São Paulo (SP). 

O ranking é dividido em três catego-
rias, de acordo com o Produto Inter-
no Bruto (PIB) municipal: o Grupo 1 
abrange os municípios com PIB de R$ 3 
bilhões a R$ 90 bilhões, enquanto que 
o Grupo 2 é composto por aqueles com 
PIB de R$ 500 milhões a R$ 3 bilhões 
e o Grupo 3 formado por aqueles com 
o PIB de R$ 30 milhões a 500 milhões.

Neste ciclo, os segundos colocados 
foram Limeira, Pedreira e Timburi; 
cada um ganhará R$ 150 mil. As ter-
ceiras posições fi caram com Jundiaí, 
Itápolis e Pracinha, que receberão R$ 
100 mil cada. Ao todo, 90 cidades se-
rão bonifi cadas. 

Para esta edição, o governo paulista 
desti nou R$ 6 milhões aos municípios 
melhor avaliados dentre os 404 parti ci-
pantes, reforçando ações estratégicas 

Solenidade: Prefeitura de Piracicaba fi cou em primeiro lugar no programa e foi premiada 
com R$ 200 mil

e ampliando o desenvolvimento rural 
sustentável.

FORA DO RANKING
Apesar do potencial agropecuário, 

nenhuma das cidades da região de 

São João da Boa Vista conseguiu se 
projetar no ranking que contempla 
125 municípios nesta edição do 
programa, o que mostra a necessi-
dade das prefeituras locais desen-
volverem e a implantarem políticas 

públicas voltadas ao setor agrope-
cuário. 

MUNICÍPIOS RANQUEADOS
Além dos premiados, a SAA certi fi -

cou mais 35 municípios, por conquis-
tarem pontuação igual ou superior a 
50. Aqueles que receberão recursos 
fi nanceiros poderão empregá-los em 
ações de custeio ou investi mento rela-
cionadas ao desenvolvimento agrope-
cuário paulista.

“O Município Agro – Ranking Pau-
lista esti mula a melhoria contí nua da 
gestão pública no campo, além de 
possibilitar o acesso a recursos, pro-
gramas e convênios com o Governo 
do Estado”, explicou o diretor da CATI, 
Ricardo Pereira. 

Para Fabiana Gouvêa, coordenadora 
técnica do Programa Município Agro, 
cada práti ca adotada, cada políti ca 
pública bem planejada e cada ação 
de gestão implementada representam 
mais do que números: representam 
cidadania, segurança alimentar, renda 
e dignidade para quem vive e produz 
no campo. “A gestão efi ciente é o que 
transforma realidades e impulsiona o 
agro paulista”.
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Imunização vai até 30 de junho e é destinada às bovinas e bubalinas de três a oito meses de idade

Começa a primeira etapa
de vacinação contra brucelose 

Divulgação/SAA

Já está em vigor a primeira etapa de 
2026 da campanha de vacinação contra 
a brucelose no Estado de São Paulo. De 
acordo com a Defesa Agropecuária, ór-
gão da Secretaria de Agricultura e Abas-
tecimento (SAA), a imunização vai até 
30 de junho e é destinada às bovinas e 
bubalinas de três a oito meses de idade.

Por se tratar de uma vacina viva, pas-
sível de infecção para quem a manipu-
la, a aplicação da dose deve ser feita 
por um médico-veterinário cadastrado 
que, além de garantir a correta admi-
nistração do imunizante, também for-
necerá o atestado ao produtor. A rela-
ção dos profissionais cadastrados está 
disponível no site da Defesa Agrope-
cuária [www.defesa.agricultura.sp.gov.
br/credenciados/].

O médico-veterinário responsável, 
ao cadastrar o atestado no sistema in-
formatizado de Gestão de Defesa Ani-
mal e Vegetal (Gedave) – em um pra-
zo máximo de quatro dias a contar da 
data da aplicação da dose e dentro do 
período correspondente à vacinação – 
validará a imunização dos animais.

IDENTIFICAÇÃO
Está em vigor desde outubro de 2024 

no Estado de São Paulo, o modelo al-
ternativo de identificação – o primeiro 
do país aprovado pelo Ministério da 
Agricultura e Pecuária (MAPA) – de va-
cinação contra a brucelose. Trata-se da 
utilização de bottons auriculares, uma 
alternativa não obrigatória à marcação 
a fogo que além do bem-estar animal, 
estimula a produtividade e a qualidade 
do manejo, além de aumentar a segu-
rança do produtor e do veterinário res-
ponsável pela aplicação do imunizante.

De acordo com as portarias, o bot-
ton amarelo é usado para a identifica-
ção dos animais que receberam a va-
cina B19, enquanto que o botton azul 
identifica as fêmeas imunizadas com a 
vacina RB 51. Anteriormente, a identi-
ficação era feita com marcação a fogo 
indicando o algarismo do ano corrente 
ou a marca em “V”, a depender da va-
cina utilizada.

Em caso de perda, dano ou qualquer 
alteração que prejudique a identifica-
ção, o produtor deverá solicitar uma 

nova aplicação, a qual será feita pelo 
médico-veterinário responsável ou 
pela a Defesa Agropecuária.

Havendo a impossibilidade da aqui-
sição do botton, o animal deverá ser 
identificado conforme as normativas 
vigentes do Programa Nacional de 
Controle e Erradicação da Brucelose e 
Tuberculose (PNCEBT). A Defesa Agro-
pecuária informa ainda que o uso do 
botton só é válido dentro do território 

paulista, não sendo permitido o trân-
sito de animais identificados de forma 

alternativa para demais estados da fe-
deração.

Identificação: animais imunizados receberão bottons auriculares para identificar o tipo de vacina que receberam

É a data limite para a 
imunização contra a 
brucelose; campanha 
é voltada às bovinas e 
bubalinas de três a oito 
meses de idade

30 de junho
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Montante será destinado à contratação de equipes técnicas que atuarão no enfrentamento da praga em pontos estratégicos do território paulista

SP investirá R$ 3,5 milhões
no combate ao greening

Reprodução/SAA
O Governo de São Paulo, por meio 

da Secretaria de Agricultura e Abas-
tecimento (SAA), anunciou a abertura 
do Edital Público SAA nº 03/2025, que 
tem como objetivo a contratação de 
28 profissionais que atuarão em con-
junto com servidores da Defesa Agro-
pecuária no combate ao HLB/greening, 
doença que ameaça a citricultura em 
todo o mundo. A estimativa de inves-
timento anual para esta colaboração é 
de R$ 3,6 milhões.

“Essa é uma medida fundamental 
para a preservação da cadeia da ci-
tricultura em nosso Estado. Mais mo-
nitoramento é sinônimo de maior se-
gurança e consequentemente, maior 
produtividade para os pomares pau-
listas. São Paulo concentra aproxima-
damente 80% da produção nacional e 
gerou quase 50 mil empregos só em 
2024”, afirmou o secretário executivo 
de Agricultura e Abastecimento, Alber-
to Amorim.

A contratação se dará por meio de 
termo de colaboração com uma Orga-
nização da Sociedade Civil (OSC) e terá 
validade de um ano, podendo ser pror-
rogado para os anos subsequentes. Os 
profissionais atuarão divididos em seis 
equipes, sendo dois engenheiros-agrô-
nomos, 24 inspetores de pragas e dois 
auxiliares administrativos. Cada equi-
pe contará com quatro inspetores de 
pragas, dois engenheiros-agrônomos e 
dois profissionais da área administrati-
va. As propostas das OSCs podem ser 
apresentadas até 26 de janeiro. “Serão 
profissionais que estarão focados em 
inspeções de greening nos ajudando 
a regionalizar as ações do Estado e 
ter medidas diferentes de acordo com 
a incidência da doença”, comentou 
Alexandre Paloschi, engenheiro-agrô-
nomo e chefe do Departamento de 
Defesa Sanitária Vegetal (DSV). “Com 
reforço na fiscalização, pretendemos 
ter maior sucesso no controle efetivo 
do psílideo, inseto vetor da doença”, 
acrescentou.

COMBATE
A Defesa Agropecuária atua com 

ações sanitárias, fiscalização e orienta-
ção técnica em todo o território paulis-

ta, além de seguir na linha de frente no 
combate a doenças como o HLB/gree-
ning e o cancro cítrico. A legislação em 
vigor estabelece medidas rigorosas de 
defesa sanitária vegetal, como a proibi-
ção do comércio ambulante de mudas 
cítricas, prática que representa risco 
significativo à sanidade dos pomares 
comerciais. Em 2025, foram 17.549 
propriedades fiscalizadas para HLB, to-
talizando 60.316 mudas retiradas de 
circulação. Além disso, foram realiza-
das 26 palestras educativas para públi-
co externo. O órgão mantém um canal 
direto para denúncias sobre pomares 
abandonados ou mal manejados.

Em maio de 2025, a Secretaria de 
Agricultura e Abastecimento publicou 
duas resoluções que intensificam as 
ações de combate à doença. A Reso-
lução nº 23/2025 proíbe o plantio e a 
manutenção de plantas hospedeiras 

da bactéria em todos os imóveis man-
tidos ou gerenciados pela Secretaria e 
a Resolução nº 24/2025 a qual proíbe a 
produção e plantio de mudas de murta, 
bem como o comércio, o transporte e a 
utilização da murta no paisagismo ur-
bano em áreas públicas e privadas em 
todo o território paulista, exceto para 
plantas destinadas à pesquisa científica 
e devidamente cadastradas na Defesa 
Agropecuária.

DISSEMINAÇÃO
Com base no Levantamento de Gre-

ening 2025 do Fundo de Defesa da 
Citricultura (Fundecitrus), a incidên-
cia da doença no cinturão citrícola de 
São Paulo segue elevada, passando de 
44,35% em 2024 para 47,63% em 2025, 
com aumento também da severida-
de média das plantas afetadas, o que 
mantém o cenário de atenção para o 
setor. A boa notícia é que, pelo segun-
do ano consecutivo, houve redução da 
taxa de crescimento da doença, com 
avanço menor do que em anos anterio-
res, além de queda expressiva da inci-
dência em pomares mais jovens, indi-
cando maior eficiência das estratégias 
de controle, erradicação de plantas 
doentes e manejo preventivo adotadas 
pelos citricultores paulistas.

Ameaça: o Huanglongbing (HLB) – conhecido popularmente como greening – é a 
doença mais devastadora dos citros no mundo

SERVIÇOS MECÂNICOS EM TRATORES E MÁQUINAS AGRÍCOLAS

Rua Antônio Reis de Oliveira, 47 Jd. São José - Vargem Grande do Sul -SP 

LINHA AGRÍCOLA

ATENDEMOS TODA REGIÃO

· Alinhamento e Balanceamento
  de Pneus e Rodas
· Alinhamento para Caminhões e 
  Carretas Traseiro Computadorizado
· Suspensão e Amortecedores
· Pneus e Rodas
· Serviços de Mecânica 
· Som alarmes e acessórios 
· Insufilm e Parabrisas 

Pneus para Tratores, Maquinas e Caminhões


